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O Paraná está colhendo sua maior safra do caquis, as estimativas iniciais da Emater/Pr, vinculada desta Secretaria, dão conta que 
serão colhidas cerca de 16 mil toneladas da fruta, nesta safra 2000.

Entre 1995 e 1998 a produção gravitou entre 10,6 mil toneladas em 97 a 12,1 mil toneladas em 96, caracterizando a 
alternância de produção nos pomares. Esta produção é colhida por 1.100 produtores que possuem uma área média de 1,1 ha.

Se compararmos a produção de 95 em relação a atual estimativa, o crescimento será de 45%, o que demonstra a 
adoção de tecnologia nos pomares pelos produtores, que deixam de conduzir os pomares de caqui de forma “rústica”.

A região metropolitana de Curitiba concentra a produção do estado, respondendo por 42% da safra, sendo o município 
de Campina Grande do Sul o principal produtor. A produção de caquis está presente também nas regiões Norte e Centro-Sul do 
Paraná. 

A  região  de  Maringá  produz  18% da  volume  colhido,  Apucarana,  Londrina  e  Cornélio  Procópio  10%,  8% e  4% 
respectivamente. Na região de Ponta Grossa colhe-se 5% do total. Os 13% restantes distribui-se pelo estado.

Considerando-se o volume de produção, o caqui é a décima fruta em ordem de importância no estado. Sua produção 
se caracteriza pela oferta bem definida, concentrada nos meses de março, abril e maio. 

Sendo uma fruta com restritas possibilidades de consumo industrial e de frigoconservação, esta oferta concentrada tem 
efeitos diretos nos preços.

A ampliação do período de colheita e consequentemente da oferta, poderia minimizar os impactos dos baixos preços 
recebidos pelo produtor durante a concentração da safra.

CAQUI - PREÇOS MÉDIOS SEMANAIS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES NO 
PARANÁ - 2000
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